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Teatro de Fantoches - REEE 

Escola Ferrer Correia - 2015 

PEÇA DE TEATRO PARA FANTOCHES 

Personagens – Capitão Fluxo, Depositrão, Grandão, Fresquinho, Antenas, 

Vapores e Luzinhas 

                            Narrador, Professora, Sr. António, Maria e Zé 

Cenário – Esta história passa-se na localidade do Senhor da Serra. 

 O primeiro cenário representa a aldeia que se situa no cimo de uma serra, 

rodeada de árvores, pinheiros, castanheiros, cerejeiras bravas e alguns 

sobreiros. No vale crescem também morangos selvagens, medronhos, 

amoras. Nesta paisagem veem-se alguns animais que vivem na mata: 

coelhos, veados, esquilos, corvos, gaios, piscos, rolas, pardais, 

andorinhas… 

 

O segundo cenário é a Escola. 
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VOZ do NARRADOR 

Naquele dia, a Maria preparou-se para ir para a escola. Pelo caminho 

encontrou o Zé e lá seguiram os dois. Eles não imaginavam o que lhes iria 

acontecer... 

 

Vapores – (triste e quase a chorar…)  

                 Ai, que vida a minha!... Nem sei onde estou!!!... 

                 Isto aqui é tão frio e sujo!!!... (choraminga) 

(Enquanto esta cena acontece… Passam a Maria e o Zé…) 

Maria – (cantarolando...) 

            Eu fui ao Jardim da Celeste…  

            Estou a ouvir qualquer coisa… Quem está aí?!... 

Vapores – (fungando…)  

                   Sou eu!…  

Maria – (Olhando para todos os lados…) 

            Eu?!... Eu quem?! Não vejo ninguém!… Vês alguma coisa, Zé? 

Vapores – Ei... aqui… deste lado! 

Maria – (Voltando a cabeça e olha...) 

             Quem és tu? 

Vapores – (Choramingando...) 

Então, não se nota?! Sou um velho ferro de passar a roupa que foi 

ultrapassado por um ferro de caldeira, novinho em folha…   

Maria – Pois é, estou a ver! Mas… pareceu-me que choravas… 

Vapores – (Choramingando...) 

  Fui atirado para esta barreira!…  

  Estou cheio de dores aqui em cima… aqui em baixo… por dentro 

e… Ai  Vapores, que sorte a tua!!!... 

Zé – Foste atirado para esta barreira?! Mas quem fez uma coisa dessas?! 
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Vapores – Olha, o Sr. António! Resolveu dar volta à garagem e zás… enfiou-me 

num saco e aqui vim eu parar. 

Zé – Olha, esse senhor devia era ser multado, sabias? 

             Não se atiram objetos para as barreiras! 

             Já viste como fica a Natureza? Os adultos fazem cada uma!!!...  

             Depois falam em poluição, apertam as mãos na cabeça, mas não 

cumprem as regras!… 

Vapores – Tu falas bem, menino! É verdade, como te chamas? 

Zé – O meu nome é Zé e esta é a Maria! E tu, pelos vistos, chamas-te Vapores, 

não é? 

Vapores – Sim, era assim que me chamavam os meus amigos, lá em casa. 

Maria – Ah, tinhas amigos!… 

Vapores – Lá na garagem tinha dois: o Fresquinho e a Antenas… mas na 

cozinha tinha também o Grandão e a Luzinhas!!!... 

Maria – E tens saudades deles, não é? 

Vapores – Pois tenho, Maria. Estou aqui triste e sozinho. 

             (Ouve-se o barulho de um motor...)  

Zé – Espera, estou a ouvir uma trotinete!… Parece que está a parar aqui ao 

cimo…  

             (gesto de silêncio)  

             Shshshshhhhhhhhhh…… vou espreitar…  

             (Faz um gesto de espreitar…) 

             (Ouve-se o barulho de atirar para o chão objetos pesados…) 

Zé – (Gritando…)  

Eia!… Não se podem largar assim os aparelhos elétricos em qualquer 

sítio!... Ouviu o que estou a dizer?... 

Sr. António – Ouvi, ouvi, mas comprei eletrodomésticos novos e não posso 

ficar com estes trastes lá em casa. E tu, o que percebes destas coisas? 

Maria e Zé – Percebemos aquilo que aprendemos na Escola!... 
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Sr. António – Ah, a Escola agora também ensina coisas acerca do “ferro-

velho”… Pois sim… adeus, adeus, que tenho mais que fazer… 

                 (a trotinete afasta-se...) 

Maria – Ora esta… é claro que na Escola aprendemos sobre isto e sobre muitas 

outras coisas… 

Vapores – Maria, Zé! Estes são os Amigos de que vos falei. 

Fresquinho – Vapores, que saudades!... 

Antenas – (triste…)  

                   Olá, Amigo! Olha que sorte a nossa… 

Vapores – Lamento, mas não posso fazer nada! Também vim aqui parar, 

misturado com pneus, sacos de plástico, garrafas… Não sei o que 

fazer!... 

Maria – Pois não sabes, mas eu já sei o que vou fazer… 

Vapores – Sabes, mesmo?!...  

Maria – Claro! Tive uma ideia, mas terão todos que esperar até amanhã. 

            Agora tenho que ir para casa. A minha mãe fica preocupada se me 

demoro, e ainda tenho que fazer os trabalhos de casa. 

Zé – Eu também me despeço. Até amanhã! 

              (despedem-se…)  

Maria - Até amanhã! Aguentem mais uma noite que amanhã vão ter uma 

surpresa! 

Vapores – Está bem, Maria! Confio em vocês!... 

Fresquinho – Bem, se o meu Amigo confia em vocês, eu também confio! 

Antenas – Já estou a ficar com as minhas antenas retorcidas de tanta 

curiosidade… O que irá acontecer amanhã?… 

Maria – Amanhã voltaremos para vos visitar!… Até amanhã!... 

Vapores/Fresquinho/Antenas – Até amanhã, Maria e Zé! 

(Muda o cenário) 

VOZ do NARRADOR  

No dia seguinte, quando a Maria chegou à Escola... 
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Maria – Bom-dia, professora! Ontem, quando ia para casa com o Zé, vimos o 

pinhal cheio de lixo e com eletrodomésticos avariados e lembrámo-nos 

do que falámos sobre este assunto. Acha que poderíamos recolhê-los 

para o DEPOSITRÃO da Escola? 

Prof.ª – É claro, Maria! Podemos até pedir a ajuda à Junta de Freguesia! Assim 

creio que será mais fácil arranjar quem tenha uma carrinha para os 

transportar. 

Zé – Fixe! Podíamos até fazer uma campanha sobre o DEPOSITRÃO, explicar 

para que serve e as vantagens de entregar aqui os eletrodomésticos que 

já não podem ser consertados. 

Prof.ª – Acho uma boa ideia, Zé! 

Maria – (com expressão de alegria...) 

Boa!... Amanhã vou dar a notícia ao Vapores!!!... 

Prof.ª – Vapores?! De quem estás a falar?!... 

Maria – (muito embaraçada…)  

Nada, nada, Professora! Sou eu aqui a falar com os meus botões!  

Prof.ª – Mmmmmmmm… Essa tua imaginação!... 

Maria – (falando “com os seus botões”, muito entusiasmada...) 

Logo que saia da Escola vou falar com eles…  

(voltando-se para o Depositrão e dando-lhe uma palmadinha…)  

           DEPOSITRÃO, vais ter novos amigos, prometo! 

DEPOSITRÃO – Ótimo, Maria! Já estou farto de conversar com o Grandão e as 

manas Luzinhas!... 

Grandão – E eu também quero cá companheiros diferentes, para ouvir mais 

novidades… 

Luzinhas – Calem-se lá! Não sabem dizer nada de interesse e ainda estão 

sempre desejosos de ouvir as nossas conversas…  

Depositrão – Não me interessam nada as vossas conversas, até porque vocês já 

não têm ideias luminosas!... 

Grandão – Quem vai ficar contente com isto tudo é o CAPITÃO FLUXO!             
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Capitão Fluxo – Alguém me chamou? 

Depositrão – Olá, Capitão Fluxo! A Maria e o Zé conseguiram que a professora 

arranjasse transporte para carregarem os eletrodomésticos 

que estão espalhados no pinhal, aqui perto da escola. 

Capitão Fluxo – FANTÁSTICO! Com tanto trabalho que tenho tido, essa é 

mesmo uma boa notícia! Tenho que falar com a Maria e com o 

Zé! Vou ver se os encontro. 

(Muda o cenário) 

VOZ do NARRADOR – Depois de terminarem as aulas, a Maria e o Zé saíram 

da escola e dirigiram-se para o local onde está o 

Vapores e os seus amigos.                           

Maria – Vapores!... Fresquinho!... Antenas!... Já chegámos e trazemos 

novidades!... 

Vapores – Olá, Maria e Zé! Vocês são uns meninos de palavra. 

Antenas – (ansiosa…)  

                  Maria, diz depressa que surpresa tens para nós… 

Maria – Ora então cá vai: lá na minha Escola temos um DEPOSITRÃO… 

Fresquinho – DEPOSI quê???... 

Zé – DE-PO-SI-TRÃO!... Eu explico: é um contentor próprio para recolher os 

eletrodomésticos que já não funcionam, percebem? 

Vapores – Perceber, percebi, mas… e depois de os recolher o que lhes fazem? 

Maria – Depois, quando o contentor fica cheio, vem um camião que os leva 

para um local onde são desmanchados e onde tudo é separado.  

Antenas – (entusiasmada)  

                  Ai, ai… as minhas antenas estão a retorcer-se todas!  

Zé – Nós falámos com a professora e já contactámos a Junta de Freguesia. Vão 

arranjar uma carrinha para vos transportar para o DEPOSITRÃO! O 

que acham?... 

               (Silêncio…) 

Maria – Então, não dizem nada?!... 

Vapores – Calma! Eu estou a habituar-me à ideia… Fui apanhado de surpresa! 
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Maria – Reparem: se ficam aqui apodrecem e não servem para mais nada, para 

além de ficarem a poluir o ambiente. Mas se forem para o 

DEPOSITRÃO todas as vossas peças vão ser recicladas: quer dizer, vão 

ser usadas para fazer novos eletrodomésticos, ou outros equipamentos. 

Fresquinho – Ah, espera! É como fazem com os objetos de vidro e de plástico, 

que têm uns contentores próprios para depois tudo ser 

reciclado, não é? 

Maria – Boa, Fresquinho! Onde aprendeste tudo isso? 

Fresquinho – Foi em bom tempo… quando lá na cozinha ligavam o pequeno 

televisor, eu via uns programas que falavam da reciclagem e 

da reutilização dos materiais. 

Vapores – Ena pá, Fresquinho, tu sabes umas coisas fixes! 

Maria – Muito bem, é isso mesmo! Então e agora o que dizem à minha ideia? 

Antenas – Eu concordo 100%! 

Fresquinho – Eu também! Contem comigo! 

Vapores – Bem, se é o melhor para todos, eu também concordo, claro! 

Capitão Fluxo – (aparece de repente…)  

                            Viva, viva! Mais um problema resolvido! Obrigado, meninos! 

                            Fizeram um belo trabalho! Parabéns!  

                             Vou nomear-vos como meus Ajudantes aqui na região, 

aceitam? 

Maria e Zé – É uma grande honra! Claro que aceitamos!... 

Tudo fica bem, quando acaba bem! E ainda aproveitamos para fazer uma 

campanha no Agrupamento, de recolha de eletrodomésticos para o 

DEPOSITRÃO. Todas as pessoas vão entender melhor a importância da 

reciclagem, e a NATUREZA agradece!!!... 

Júlia + Capitão Fluxo -        P’ra salvar o Planeta 

E a saúde na Terra, 

Vamos lá reciclar!… 

Com cuidado, ninguém erra! 

 

 


